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regiões Norte e Nordeste – o estado do 

conhecimento (1982-2003)”, escrito 

por Marta Maria de Araújo. Esse inven-

tário propicia a visualização de um vas-

to território formado por 12 programas 

de pós-graduação. Essa agregação, ao 

mesmo tempo em que possibilita uma 

visualização da produção no que se re-

fere ao quantitativo dos trabalhos, aos 

temas e autores citados na bibliografia 

dos trabalhos pesquisados, se distancia 

das especificidades de cada programa.

O balanço da produção da Região 

Sul está inscrito na obra a partir do texto 

“A pesquisa em história da educação 

nos programas de pós-graduação em 

educação da Região Sul (1972-2003)”. 

A pesquisa é uma produção conjunta de 

Maria Helena Câmara Bastos, Marcus 

Levy Albino Bencosta e Maria Teresa 

Santos Cunha. Os autores assumem o 

perigo em aproximar a produção dos 

programas de pós-graduação de três es-

tados cujas trajetórias e histórias são tão 

distintas. Essa é uma preocupação per-

tinente, porém nesse caso a agregação 

não comprometeu em nada a riqueza do 

levantamento e suas análises.

“A produção da história da educa-

ção na Região Centro-Oeste – perspec-

tivas (1992 a 2004)” condensa a pro-

dução do Distrito Federal, dos estados 

de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso 

do Sul e do município de Uberlândia 

(MG) e suas áreas de influência. Traça 

as características mais amplas e preli-

minares numa visão integrada da pro-

dução daquela região com ênfase nos 

mecanismos e estruturas institucionais 

disponíveis, no levantamento quantita-

tivo das dissertações, dos artigos publi-

cados e da participação em eventos.

“A produção acadêmico-científica 

sobre a história da educação no Espí-

rito Santo (1992-2002)” é um levan-

tamento feito a partir das dissertações 

produzidas na pós-graduação em 

educação da Universidade Federal do 

Espírito Santo (UFES) e das teses dos 

professores da UFES defendidas em 

espaços como a Universidade de São 

Paulo (USP) e a Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ). Enquanto 

levantamento, o texto indica a aborda-

gem teórico-metodológica das disser-

tações e teses pesquisadas, os temas 

abordados e os procedimentos metodo-

lógicos adotados.

A obra apresenta no seu conjunto 

uma variante de procedimentos opera-

tórios, uma quantidade significativa de 

levantamentos estatísticos sobre o cam-

po e constitui uma fonte de informa-

ções para novas pesquisas na medida 

em que seus próprios autores assumem 

a incompletude das análises e as difi-

culdades vivenciadas na composição 

das informações. Cumpre seu objetivo 

e abre o desafio de avançarmos na 

produção de estudos mais específicos 

que privilegiem as particularidades/

singularidades das regiões, dos esta-

dos, dos programas, ou até mesmo que 

rompam com esses lugares geográficos 

definidos para inserção de outros olha-

res mais verticalizados que privilegiem 

a discussão em torno das fontes, das 

metodologias, dos diálogos intelectu-

ais adotados pelos pesquisadores do 

campo. Trabalhar nesse registro, isto 

é, pensar a necessidade, possibilidade, 

condição e direção de ultrapassagem 

do que está posto nesse livro, é resulta-

do da sua própria estrutura e condição 

de produção, ou seja, é uma leitura de 

passagem que em vez do confinamento 

das respostas prontas nos instiga ao 

horizonte de novas produções.
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Outra vida, outra militância. 

Um pensamento independente e de 

solidariedade intelectual. Na apresen-

tação de seu novo trabalho, Pedagogia 

libertária: anarquistas, anarquismos e 

educação, lançado pela editora paulista 

Imaginário, especializada em livros li-

bertários, e pela Editora da Universida-

de Federal do Amazonas, Silvio Gallo 

nos convida a contatos e leituras que se 

possibilitem como alternativas aos pen-

samentos hegemônicos na educação. 

Afirma que escolheu trabalhar com as 

perspectivas anarquistas justamente por 

elas não se aterem aos pensamentos 

políticos marxistas e nem às práticas 

do movimento estudantil dominantes 

nos anos de 1980, período de formação 

filosófica do autor.

Esse livro é uma coletânea de tex-

tos escritos durante os anos de 1990 e 

nos primeiros anos de 2000, dispersos 

em revistas e capítulos de livros, que 

dizem respeito a uma perspectiva liber-

tária em educação.

Sílvio Gallo já havia abordado a 

temática libertária em dois trabalhos 

anteriores: Pedagogia do risco (Papi-

rus, 1995), baseada em sua dissertação 

de mestrado, no qual apresenta uma 

filosofia da educação anarquista sob 

a perspectiva do conceito de risco; e 

Educação anarquista: um paradigma 

para hoje (Editora da Universidade 

Metodista de Piracicaba, 1995), no 

qual mostra os principais pontos de 

sua tese de doutorado, procurando 

construir uma filosofia anarquista da 

educação.

No conjunto de textos aqui apre-

sentados, Gallo nos traz, ao mesmo 

tempo, um tom acadêmico e um tom 
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panfletário. Acadêmico pelas exigên-

cias conceituais que as perspectivas 

libertárias devem ter como reivindica-

tória de novas formas de convivência 

social e não submissa, resistente às 

ações dos agentes e órgãos hegemôni-

cos. Panfletário pelo posicionamento 

político não alinhado às tendências 

dominantes, que convoca à ações ime-

diatas e diretas.

A multiplicidade de diálogos que 

o autor faz com os pensadores das mais 

diversas áreas e períodos, principal-

mente a filosofia e a educação, durante 

os catorze anos que separam o artigo 

mais antigo (1992) e o artigo mais 

recente (2006), contribui para ampliar 

o leque de possibilidades de ações e 

perspectivas da educação libertária.

O livro tem os textos agrupados 

em quatro grandes categorias temáti-

cas. O primeiro grupo apresenta quatro 

artigos que tratam dos conceitos e da 

filosofia da educação anarquista.

Em “Paradigma anarquista em 

educação”, explica que o anarquismo 

tem quatro princípios geradores: a au-

tonomia individual (como ação social 

baseada em cada um dos indivíduos); 

a autogestão social (como contrária a 

todo tipo de poder institucionalizado); 

o internacionalismo (a construção de 

uma sociedade libertária através da dis-

solução dos estados-nações) e a ação 

direta (sendo principais atividades a 

propaganda e a educação). O papel da 

educação está justamente na constru-

ção coletiva da liberdade, pela denún-

cia das injustiças e dos sistemas de do-

minação, além da criação de indivíduos 

desajustados, ou seja, aqueles que não 

se compatibilizam com o Estado e com 

a estrutura capitalista.

A educação libertária não se 

inclui nem entre concepções essencia-

listas nem entre materialistas, mas uma 

concepção própria, conforme o segun-

do texto, “Pedagogia libertária: prin-

cípios políticos e pedagógicos”. Aqui 

também ocorre uma discussão intensa 

entre as idéias escolanovistas fundadas 

em Rosseau (cuja autogestão como 

meio de ensino, contribui somente para 

o lassez-faire capitalista absoluto) e 

as noções fundadas no anarquismo de 

Proudhon e Bakunin, cuja tendência é 

afirmar a autogestão em um meio hete-

rogestionário, construindo a liberdade 

e não a percebendo como algo prede-

terminado.

Os conceitos de educação integral 

e politecnia estão no texto seguinte, 

“Politecnia e educação: a contribuição 

anarquista”. Para dar conta das três 

dimensões da primeira, é necessário a 

união da aprendizagem com a educa-

ção na instrução literária e científica, 

combinada com a instrução industrial 

nas mais diversas técnicas, ou seja, a 

politecnia. Baseado nas idéias de Prou-

dhon, nas experiências de Paul Robin 

(e o orfanato Prevóst) e de Sebastian 

Faure (no colégio La Ruche), Gallo 

propõe que os dois conceitos passem 

por profundas discussões, mas que não 

sejam banalizadas como diversas ou-

tras propostas educacionais.

Finalizando essa primeira parte 

sobre os conceitos filosóficos da edu-

cação libertária, o texto “Ética, ciência 

e educação na perspectiva anarquista” 

apresenta a contribuição do catalão 

Francisco Ferrer Y Guardia que, no 

começo do século XX, propôs a livre 

distribuição dos conhecimentos cientí-

ficos como forma de construção social 

da liberdade. Rejeitava, assim, a idéia 

dos seus colegas positivistas, que tam-

bém acreditavam que a ciência, por si 

própria, seria libertadora e formadora 

dos indivíduos.

Quatro textos compõem a se-

gunda parte do livro, que trata das 

experiências históricas da educação 

libertária. 

O primeiro é justamente sobre a 

experiência de Ferrer na Escola Mo-

derna de Barcelona. Executado pelo 

governo espanhol em 1909, em razão 

de sua militância libertária, seu maior 

esforço foi divulgar e disseminar os co-

nhecimentos científicos e o debate éti-

co anarquista como forma de colabora-

ção na construção social da liberdade.

Em “Limites de uma educação 

autogestionária: a experiência da peda-

gogia institucional”, o autor traz uma 

intensa análise sobre o conceito de 

autogestão a partir das pesquisas de um 

grupo de psicossociólogos e educado-

res franceses nos anos de 1960, entre 

eles Georges Lapassade, Michel Lobrot 

e René Lourau. O autor alerta sobre 

alguns dos equívocos e riscos em torno 

desta idéia, como a geração de auto-

ritarismo ou da abdicação da função 

do professor, e também de diferenças 

políticas entre membros dos grupos 

autogestionários e entre esses e outros 

grupos.

A experiência de Ferrer Y Guar-

dia é retomada no artigo “Pedagogia 

libertária e ideologia: vias e desvios da 

liberdade”, no qual é debatida a ação 

ideológica do Estado – mascaradora e 

mantenedora da exploração – nas esco-

las. Além de alertar que nenhum debate 

sobre educação libertária deve deixar 

de fora a experiência e a teoria desse 

pensador catalão, ele lembra também 

que autores anarquistas como Willian 

Goodwin, no fim do século XVIII, e 

Proudhon e Bakunin no século XIX, 

anteciparam as teorias crítico-reprodu-

tivistas da segunda metade do século 

XX, as quais orientaram bastante as 

práticas nas escolas libertárias.

É com um pequeno texto pan-

fletário, “Universidade libertária e 

utopia”, que Gallo chama de crônica da 

esperança, que termina a segunda par-

te. Nele retoma idéias de Paul Robin e 

Ferrer e elabora o conceito de universi-

dade libertária: local onde os estudan-

tes são livres na construção de sua vida 

acadêmica, assim como os docentes 

são livres na formação e distribuição 

dos conhecimentos científicos, já que 

esses, em uma perspectiva anarquista, 

devem pertencer à comunidade, por ela 
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ser justamente o principal objetivo da 

pesquisa acadêmica.

No terceiro bloco de textos, são 

analisadas as questões relativas ao en-

sino público, e como o anarquismo lida 

com elas. 

O primeiro, “Educação pública 

como função do Estado” faz uma 

análise histórica, a partir de uma pers-

pectiva libertária, das ações e intenções 

do Estado brasileiro em sua trajetória 

como mantenedor da educação pública. 

Afirma que, se em momentos anterio-

res, as escolas estatais tinham como 

uma das principais funções a promoção 

da nacionalidade e da submissão à 

pátria, nos dias atuais o sucateamento 

das escolas públicas é uma ação propo-

sital, em favorecimento às iniciativas 

privadas.

No outro texto desse bloco (o 

mais recente de toda a coletânea), 

“Escola libertária e legislação autoritá-

ria”, Gallo questiona, com Goodwin, a 

possibilidade de as escolas anarquistas 

poderem sobreviver em uma sociedade 

cujos sistemas públicos são de origem 

burguesa. E com a idéia de socieda-

des de controle, de Deleuze, discute 

a prática pedagógica libertária como 

sendo resistente – a partir de linhas 

de fuga singularizantes – à formação 

inquestionável de “bases comuns na-

cionais”, cujas intenções evidentes são 

a uniformização do acesso aos saberes 

e a preparação somente para o mercado 

de trabalho.

No último bloco de textos, há 

uma leitura contemporânea dos prin-

cípios libertários básicos para a edu-

cação.

Em “Educação brasileira contem-

porânea em uma perspectiva libertá-

ria”, questiona a necessidade ou não da 

existência do nacionalismo. A nação, 

constituidora de unidades lingüísticas, 

fronteiras territoriais e de indivíduos, 

precisa da educação para reafirmar 

constantemente conceitos tão abstra-

tos quanto projeto nacional e laços 

de civismo. Mas, para isso, sucateia a 

educação e deixa os indivíduos à mercê 

da propaganda nacionalista veiculada 

pela mídia.

As contribuições de Michel 

Foucault (na construção teórica sobre 

as micropolíticas do poder e as re-

sistências a ele imanentes); de Gilles 

Deleuze (suas análises sobre as socie-

dades de controle contemporâneas); 

e Jacques Ranciére (sobre o dissenso 

como real política entre diferentes, e 

o consenso como polícia geradora de 

uniformização) são trazidas no artigo 

“Anarquismo e filosofias da diferença”, 

no qual Gallo propõe uma educação 

libertária como aquela que investe em 

singularização e práticas sociais de 

diferença (que não deve ser confundida  

com desigualdade social).

Para encerrar o livro, o texto 

inédito “Estúpida retórica: algumas 

considerações sobre risco, liberdade e 

educação”, aborda de maneira rápida 

quase todos os conceitos já vistos 

nos outros artigos do livro: liberda-

de, funções da educação estatal, os 

debates das tendências anarquistas e 

escolanovistas (liberdade como fim 

ou meio), e sobre o risco. Aliás, o 

risco está primordialmente presente 

nas perspectivas libertárias, pois é 

somente o assumindo é que se assume 

a liberdade, podendo lançar-se a um 

horizonte aberto, de eventos ilimita-

dos, não se prendendo às seguranças 

irresponsáveis da educação autoritária 

padrão estatal.

Com Gallo, podemos pensar, por-

tanto que, se as propostas educativas 

hegemônicas instituídas constituem-se 

em um processo de subjetivação que 

fornece aos indivíduos um panorama 

social e os territorializa nesse padrão, 

fazendo-os aquilo que se espera deles. 

Sendo um mecanismo de construção 

heterônoma, a pedagogia libertária se 

quer como um processo de singulariza-

ção, na qual o indivíduo constrói-se a si 

mesmo em diálogo ativo com os outros 

e com o meio, em um mecanismo autô-

nomo que desterritorializa, na constru-

ção de territórios sempre novos.
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PAIXÃO, Lea Pinheiro e ZAGO, Nadir 

(org.). Sociologia da educação: 

pesquisa e realidade brasileira. 

Petrópolis: Vozes, 2007. 261 pág.

Quais os conceitos sociológicos 

centrais para a análise dos fenômenos 

educacionais? Como adensar o diálogo 

com autores estrangeiros sem perder a 

especificidade na análise da realidade 

brasileira? Quais as questões atuais 

da pesquisa sociológica na educação? 

Para discutir temáticas como essas, o 

livro organizado por Lea Paixão e Na-

dir Zago introduz temas ainda latentes 

quando o foco se trata da sociologia 

da educação, e constituindo-se em 

importante referência para os estudos 

que pretendem atualizar-se no debate e 

adensar a reflexão sobre os desafios de 

novos enfoques, cruzamentos e pers-

pectivas de análise. 

É notável o esforço das organiza-

doras em garantir a diversidade não só 

temática, mas também geográfica, da 

produção acadêmica brasileira, do Nor-

deste ao Sul, passando pelo Sudeste. 

Produzem, assim, um panorama fun-

damental da pesquisa na sociologia da 

educação e das diferenças regionais na 

produção dos textos. Outra caracterís-

tica deste livro, fruto de um impecável 

trabalho de organização, é a articulação 

entre os artigos. 

O livro é organizado em duas par-

tes: Sociologia da educação no Brasil: 

discussões no campo e Pesquisa so-




